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Consórcio de alface e cenoura, com e sem adoção de cobertura 
morta em Paragominas-PA 

A forma de cultivo das hortaliças é essencial para o aumento na produtividade, considerando um cenário de maior consumo de alimentos. Diante disso, o estudo 
objetivou avaliar o consórcio de alface (Lactuca sativa L.) e cenoura (Daucus carota L.), com e sem cobertura morta no município de Paragominas - PA. O 
experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, no município de Paragominas - PA. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 3x2 com 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por três sistemas de cultivo: 
alface solteira, cenoura solteira e consórcio de alface e cenoura. E duas formas de manejo: com e sem cobertura morta. Para a alface os parâmetros avaliados 
foram: altura da planta; número de folhas por planta; massa fresca total (MFT); massa fresca da folha (MFF); massa fresca do diâmetro (MFD); massa seca total 
(MST); massa seca da folha (MSF); massa seca do diâmetro (MSD); área foliar (AF); produtividade e índice morfofisiológico. Para a cenoura avaliou-se o 
comprimento, diâmetro, peso da raiz, macro e micronutrientes. A avaliação da eficiência do consórcio se deu através do índice de uso eficiente da terra. O 
sistema solteiro sem cobertura obteve maior índice de infestação de plantas espontâneas e destacou-se com relação aos parâmetros peso e a produtividade. Os 
índices morfofisiológicos da alface apresentaram efeito significativo na interação entre o cultivo e o manejo. Para a cenoura houve efeito significativo em relação 
às variáveis peso e produtividade. Na avaliação de macronutrientes e micronutrientes houve destaque para K e Fe, respectivamente, com as maiores médias de 
concentração nas raízes. O índice de uso eficiente da terra demonstrou que o consórcio de alface com cenoura foi eficaz no aproveitamento da área de cultivo. 

Palavras-chave: Interação; Manejo; Produtividade. 

 

Lettuce and carrot consortium, with and without adoption of dead 
coverage in Paragominas-PA 

The form of cultivation of vegetables is essential for increasing productivity, considering a scenario of greater food consumption. Therefore, the study aimed to 
evaluate the consortium of lettuce (Lactuca sativa L.) and carrots (Daucus carota L.), with and without mulch in the municipality of Paragominas - PA. The 
experiment was conducted in the experimental field of the Federal Rural University of the Amazon - UFRA, in the municipality of Paragominas - PA. The 
experimental design used was completely randomized in a 3x2 factorial scheme with 4 replications. The treatments consisted of three cultivation systems: single 
lettuce, single carrot and a mix of lettuce and carrot. And two forms of management: with and without mulch. For lettuce, the parameters evaluated were: plant 
height; number of leaves per plant; total fresh mass (MFT); fresh leaf mass (MFF); fresh diameter mass (MFD); total dry mass (MST); dry leaf mass (MSF); dry 
diameter mass (MSD); leaf area (AF); productivity and morphophysiological index. For carrots, length, diameter, root weight, macro and micronutrients were 
evaluated. The efficiency of the consortium was assessed using the efficient land use index. The single system without cover obtained a higher rate of 
spontaneous plant infestation and stood out in relation to weight and productivity parameters. The lettuce morphophysiological indices had a significant effect 
on the interaction between cultivation and management. For the carrot, there was a significant effect in relation to the weight and productivity variables. In the 
evaluation of macronutrients and micronutrients, K and Fe stood out, respectively, with the highest root concentration averages. The index of efficient use of the 
land demonstrated that the consortium of lettuce with carrots was effective in the use of the cultivated area. 

Keywords: Interaction; Management; Productivity. 
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INTRODUÇÃO 
 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça pertencente à família Asterácea, uma das hortaliças 

folhosas mais consumidas no mundo. No Brasil, é o vegetal mais produzido e comercializado sendo 

bastante utilizada na preparação de salada, devido à facilidade no preparo e por possuir um sabor 

agradável e refrescante, tem grande importância por ser fonte de sais minerais, de cálcio e de vitaminas 

(MOREIRA et al., 2014; FERRO et al., 2012; SOUSA et al., 2007). Assim como a alface, a cenoura (Daucus 

carota L.) é uma hortaliça que possui alto valor nutritivo, principalmente vitamina A, mas também fornece 

sódio, cálcio e potássio (SILVA, 2017). É uma raiz originaria da Europa e Ásia, que pertence à família Apiácea 

(EMBRAPA, 2016; LANA et al., 2010).  

Estas duas hortaliças são de grande demanda na Região Norte, com isso estabelecer a forma de 

cultivo que aumente a produção e paralelamente haja o aproveitamento da área é essencial, desse modo, a 

utilização de diversos tipos de cobertura morta apresenta-se como uma alternativa viável proporcionando 

aumento no desempenho da cultura (GUERRA et al., 2017). A prática de cobertura do solo é recomendada 

em sistemas orgânicos, pois evita perdas excessivas de água, além de enriquecer o solo com nutrientes 

após a decomposição do material, permitindo melhor desempenho das culturas (SOUZA et al., 2006). 

Dentre as vantagens do uso de cobertura no solo destaca-se a redução na incidência de plantas 

daninhas, não sendo necessária aplicação de produtos químicos (BORGES et al., 2018). Segundo Brighenti 

(2010) as plantas daninhas ocasionam bastante interferência nas culturas, principalmente no rendimento e 

na produtividade. São vários os fatores que contribuem para o controle acentuado da emergência de 

plantas infestantes sob a utilização da cobertura morta, a oscilação de temperatura do solo é reduzida pela 

camada de palhada, cujas oscilações são necessárias para a quebra de dormência na semente, ocasionando 

grande impacto na emergência das mesmas (HIRATA et al., 2014). 

Outra forma de manejo que contribui para o controle de daninhas é o consórcio de espécies 

hortícolas, na qual tem sido uma alternativa utilizada por pequenos produtores (OLIVEIRA et al., 2010; 

MONTERAZO et al., 2006; BEZERRA NETO et al., 2001), proporcionando melhores condições de exploração 

do uso da terra e dos recursos ambientais, tais como água, nutrientes e radiação solar, além de reduzir a 

incidência de pragas e doenças e promover a otimização de práticas agrícolas (TELLES et al., 2016; 

GLIESSMAN, 2009; REZENDE et al., 2009; TAVEIRA, 2000). A forma com que as culturas se relacionam 

dentro do sistema influencia na eficiência da consorciação (ALMEIDA et al., 2015).  

Considerando um cenário de maior consumo e produção de alimentos, faz-se necessário adotar 

novas formas de produção, para que haja maior produtividade e melhor aproveitamento das áreas 

disponíveis para cultivo. Diante disso, o estudo teve como objetivo a avaliação do consórcio de alface 

(Lactuca sativa L.) e cenoura (Daucus carota L.), com e sem a utilização de cobertura morta no município de 

Paragominas- PA. 

 
METODOLOGIA 
 

O estudo foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal Rural da Amazônia, no 
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município de Paragominas - PA. O solo da área de estudo é predominantemente do tipo Latossolo Amarelo 

muito argiloso (RODRIGUES et al., 2003). Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo 

Aw, ou seja, tropical chuvoso com estação seca bem definida, apresentando temperatura média anual de 

26,5°C e precipitação pluviométrica média anual de 1.802 mm (RODRIGUES et al., 2002).  A Região Norte, 

geralmente, recebe a mesma quantidade de energia solar durante o ano todo, por esta localizada próxima 

a linha do equador, essa característica divide a região em apenas duas estações: uma chuvosa, de 

dezembro a maio e outra de menor precipitação, de junho a novembro. Na região os meses de chuva são 

denominados como “inverno amazônico” (INMET, 2017). O experimento foi conduzido durante o inverno 

amazônico, em que houve uma variação de temperatura de 20 a 37°C, os maiores índices de precipitação 

pluviométrica e umidade relativa foram observados no mês de fevereiro com cerca de 400 mm e 90%, 

respectivamente. 

Na tabela 1 estão dispostos os dados sobre as características do solo. Para a implantação do 

experimento o solo foi revolvido e posteriormente foram levantados quatro canteiros, com auxilio de uma 

enxada rotativa, com as seguintes dimensões: 1,0 m de largura; 0,30 m de altura e 9,0m de comprimento, 

em cada canteiro foram adicionados 2 kg de terra preta e 2 kg de esterco de gado por m².  

 
Tabela 1: Análise química do solo da área experimental. 
Prof. 
(cm) 

pH P S  K Ca Mg H+Al CTC SB M.O 
(g/dm3)  Mg/dm3  mmolc/dm3 

0 – 20 4,9 32 35  1,9 12 6 42 47,5 18,6 22 
 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x2 com 

quatro repetições. O primeiro fator utilizado foi constituído por três tratamentos: alface solteiro, cenoura 

solteiro e consórcio de cenoura com alface e o segundo se deu pelo uso de cobertura morta: com e sem 

cobertura. As dimensões das parcelas experimentais foram de 1,0 x 1,25m. O espaçamento utilizado para a 

alface solteiro foi de 0,25 x 0,25m, sendo distribuídas três plantas por linha, totalizando 18 plantas por 

parcelas. Para a cenoura solteiro adotou-se o espaçamento de 0,25 x 0,10m, com 8 plantas por linha, em 

um total de 48 plantas por parcela e no consórcio o espaçamento adotado foi o mesmo da alface e da 

cenoura intercalados, totalizando 33 plantas por parcela. 

A cenoura foi semeada direto no canteiro, utilizou-se a cultivar Brasília, que possui um ciclo de 90 a 

100 dias. As mudas da alface Veneranda tipo crespa, foram produzidas em bandejas de polietileno 

expandido com 128 células, empregando como substrato uma mistura de terra preta e palha de arroz na 

proporção de 2:1. As mudas foram mantidas em viveiro coberto com sombrite 70%. As bandejas foram 

dispostas em bancadas de madeira. Aos 15 dias após a semeadura, realizou-se o desbaste da alface, 

mantendo apenas uma planta por célula. As mudas foram adubadas com 10g de ureia para 1 litro de água a 

cada três dias, e irrigadas diariamente pela manhã e a tarde. 

O transplante das mudas de alface para o canteiro foi realizado após 40 dias da semeadura. 

Durante o experimento foram feitas irrigações diárias e controle de plantas espontâneas através de capina 

e monda, após a identificação das plantas daninhas. A adubação de cobertura realizada no canteiro foi com 
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10g de ureia, 10g de Potássio e 100 ml de Boro por linha numa concentração de 1g/l a cada dez dias. A 

identificação das plantas espontâneas foi realizada 20 dias após a semeadura, em que foi aderido o método 

do quadrado 50 x 50 cm de Blanquet (1979). O quadrado foi lançado ao centro de cada parcela e fez-se a 

contagem e identificação das plantas espontâneas. 

Após a colheita, as plantas de alface foram lavadas para retirada das impurezas do campo e secas 

sobre papel toalha. Em seguida foram realizadas as seguintes avaliações: altura da planta (cm) determinada 

com o auxílio de uma régua, a contagem manual do número de folhas de todas as plantas, massa fresca (g) 

e massa seca (g), utilizando uma balança de precisão para realização das pesagens. Seguidamente, as 

plantas foram acondicionadas em sacos de papel contendo as identificações de tratamento e dispostas em 

estufa com circulação forçada de ar a 60°C por 48h. Posteriormente, o material seco foi pesado novamente 

e o resultado expresso em (g). Procedeu-se a análise de crescimento seguindo metodologia descrita por 

Benincasa (2003), onde: 

Índice de área foliar (IAF): determinado através da razão entre os valores da área foliar total e área 

de solo ocupada pelas plantas, obtidos em cada amostragem para as diferentes cultivares. 

𝐼𝐴𝐹 =
 𝐴𝐹 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

𝐴𝑆
 

 
Razão de Área Foliar (RAF): Determinada por meio da razão entre os valores da área foliar total e 

massa seca total, obtidos em cada amostragem para as diferentes cultivares:  

𝑅𝐴𝐹 (𝑑𝑚 𝑔 ) =
 𝐴𝐹 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

𝑀𝑆 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
 

 
 Área Foliar Específica (AFE): Este parâmetro foi determinado calculando a razão entre a área foliar 

e a massa seca das folhas:  

𝐴𝐹𝐸 (𝑑𝑚 𝑔 ) =
 𝐴𝐹

𝑀𝑆 𝑓𝑜𝑙ℎ𝑎𝑠 
  

 
Razão de Peso das Folhas (RPF): A razão de peso de folhas é calculada pela razão entre a massa 

seca de folhas e a massa seca total:  

𝑅𝑃𝐹(𝑔𝑔 ) =  
𝑀𝑆 𝑓𝑜𝑙ℎ𝑎 

𝑀𝑆 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 
 

 
 Quantidade de água na parte aérea (QAPA) (g por conjunto de plantas): A quantidade de água na 

parte aérea foi obtida através da diferença entre a massa de matéria fresca e seca da parte aérea das 

plantas avaliadas.  

𝑄𝐴𝑃𝐴 (𝑔) =  𝑀𝐹 −  𝑀𝑆  
 

Peso específico foliar (PEF) (g cm-2 por conjunto de plantas): O peso específico foliar foi estimado 

através da divisão da massa seca da parte aérea pela área foliar.  

𝑃𝐸𝐹 (𝑔𝑐𝑚 ) =  
𝑀𝑆

𝐴𝐹
  

 
Produtividade Econômica: Foi calculada através da massa fresca das folhas pelo número de plantas 
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por m².  

𝑃𝐸 =
𝑀𝐹 𝑓𝑜𝑙ℎ𝑎𝑠

𝑛° 𝑑𝑒 𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎𝑠/𝑚²
 

 
Para a avaliação dos parâmetros da cenoura, após a colheita as folhas foram removidas e as raízes 

lavadas para remoção de solo e demais impurezas, em seguida secas sobre papel toalha. Prosseguiu-se 

com as respectivas avaliações: Comprimento da raiz (cm), usando uma régua métrica, peso (g), avaliação de 

macro e micronutrientes por meio de amostras de cada parcela secas em estufa 60°C por 72 horas e 

posteriormente enviadas ao laboratório do Instituto Brasileiro de Análises Químicas, Físicas e Biológicas- 

IBRA em São Paulo. 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente através da análise de variância, com teste F. 

Quando houve significância para o fator foi aplicado teste de Tukey (5%) para a comparação de médias. 

Todas as análises foram realizadas utilizando-se os recursos computacionais do programa SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

O quantitativo das principais espécies de plantas espontâneas encontradas em cada cultivo está 

disposto na tabela 2 em que a maior incidência de plantas daninhas pode ser observado no cultivo solteiro 

sem cobertura, que apresentou o total de 225 indivíduos, resultado semelhante foi encontrado por 

Resende et al. (2005) ao testar cultivo da cenoura em diferentes tipos de coberturas, onde todas as 

coberturas mortas estudadas reduziram significativamente o número total de plantas daninhas em relação 

ao solo descoberto. A espécie mais encontrada nos tratamentos foi a Cyperus iria conhecido popularmente 

como tiririca. Melhorança Filho et al. (2008) afirmam que dentre as espécies invasoras na cultura da alface, 

a tiririca é a de maior destaque. 

 
Tabela 2: Principais espécies de plantas daninhas encontradas no cultivo consorciado e solteiro de alface (Lactuca 
sativa L.) e cenoura (Daucus carota L.) produzido no município de Paragominas - PA. 
Cultivo Tratamentos Nome científico N° de indivíduos 

Consórcio 

Cobertura 

Urochloa decumbens 15 
Senna obstusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby 29 
Cyperus iria L. 169 

Solteiro 
Alternanthera tenella Colla 29 
Senna obstusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby 21 
Cyperus iria L. 149 

Consórcio 

Sem cobertura 

Senna occidentalis (L.) 43 
Phyllantus tenellus  28 
Cyperus iria L. 125 

Solteiro 
Portulaca oleracea  29 
Urochloa decumbens  38 
Cyperus iria L. 158 

 
Para interação cultivo (consórcio e solteiro) e manejo (com e sem cobertura) nas características de 

peso, MST (massa seca total), AF (área foliar), e produtividade da cultura da alface é possível verificar que 

houve efeito significativo (tabela 3), demonstrando que ambos os fatores influenciaram nas características 
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fitotécnicas da alface. Desta forma foi realizada a análise de desdobramento para verificar qual fator 

representa estatisticamente melhor o resultado para cada característica. 

Em relação aos fatores de peso, MFT e produtividade, verificou-se efeito significativo, em que o 

cultivo solteiro sem cobertura apresentou os melhores resultados (tabela 3). Sendo essas variáveis 

diretamente proporcionais. Para Algeri et al. (2018) a maior produtividade observada em monocultivo se 

dá, possivelmente, pela menor competição interespecífica.  

Quanto as variáveis MST e área foliar (AF) também foi observado efeito significativo, onde houve 

destaque para o cultivo solteiro (tabela 3). De acordo com Zuffo et al. (2016) o reflexo da maior AF em 

plantas é maior área fotossintética, consequentemente, maior produção de fotoassimilados, resultando em 

crescimento e desenvolvimento. Casais et al. (2020), ao estudar sistemas de cultivo e propagação na região 

de Paragominas também obtiveram resultados significativos para o parâmetro área foliar. Aviz et al. (2019) 

analisando área foliar de alface na mesma região de cultivo desse trabalho e obtiveram resultados que 

variaram de 87,03 a 123,70 cm², assim como Pereira Junior et al. (2020), obtiveram valores de área foliar 

entre 61,52 cm² a 86,94 cm² em alface. 

Com relação ao número de folhas foi observado efeito significativo no cultivo solteiro. Com relação 

ao manejo com e sem cobertura, não houve resultado significativo (tabela 3). Resultados semelhantes aos 

encontrados nesse trabalho também foram observados em estudo realizado por Negreiros et al. (2002) em 

que houve maior número de folhas de alface por planta no sistema solteiro dentro de cada cultivar 

estudada. Pereira Junior et al. (2020), obtiveram resultados satisfatórios em número de folhas em alface 

produzida na região de Paragominas no período chuvoso. 

Assim como no número de folhas, na massa fresca total (MFT) o cultivo solteiro apresentou 

estatisticamente os melhores resultados. O que foi observado também por Almeida et al. (2014) onde o 

monocultivo da salsa apresentou maior produção de matéria fresca quando comparada com a salsa 

consorciada com a rúcula. Damasceno et al. (2016) ao encontrar resultados semelhantes para estudo com 

consorciação entre alface e rabanete atribuiu ao fato de que a distribuição das plantas no cultivo solteiro 

proporcionou melhores condições para o desenvolvimento da cultura, em função da redução da 

competição entre plantas. 

Para o que se refere à altura, dentre os cultivos, o que mais se destacou foi o solteiro em relação ao 

consórcio (tabela 3), resultado equivalente também observado por Bezerra Neto et al. (2003) onde cultivo 

solteiro foi superior à altura das plantas do sistema de cultivo consorciado. No que se refere à massa seca 

total (MST), com relação ao manejo com e sem cobertura do solo não apresentou resultados significativos 

(tabela 3). Já relacionado ao tipo de cultivo os melhores resultados foram apresentados no cultivo solteiro. 

Nespoli et al. (2017) encontraram resultado semelhante, onde a menor produção de matéria seca 

comercial foi registrada na alface em cultivo consorciado quando comparada com aquela do sistema 

solteiro.  
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Tabela 3: Produção de alface em consórcio com cenoura, com cobertura e sem cobertura do solo no município de 
Paragominas - Pará. 
Cultivo Manejo Peso  

(g) 
Altura  
(cm) 

N° de Folhas MFT 
(g) 

MST 
(g) 

AF 
(mm²) 

Prod.  
(kg) 

Solteiro 
Cobertura 

36,76 aB 16,91aA 10,25aA 36,76aB 1,99aB 44,92aA 0,40aB 
Consórcio 10,27bB 11,92bB 6,25bA 10,04bA 1,01bA 26,81bB 0,12bA 
Solteiro 

Sem cobertura 
43,33aA 18,52aA 11,33aA 43,33aA 2,48aA 43,10aA 0,46aA 

Consórcio 12,11bA 13,76bA 6,70bA 12,11bA 0,94bA 31,74bA 0,14bA 
Cultivo  ** ** ** ** ** ** ** 
Manejo  ** ** Ns ** ns ns ** 
C x M  ** Ns Ns ** ** ** ** 
Cv (%)  4,41 6,95 12,28 9,12 14,96 8,40 10,25 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula correspondem ao manejo (com e sem cobertura) não diferem entre si, médias seguidas pela mesma 
letra minúscula corresponde ao cultivo (solteiro e consórcio) não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, ns = não significativo, 
** significativo, C x M = Interação Cultivo e manejo, Massa fresca total (MFT), Massa seca total (MST), Área foliar (AF).  
 

Na tabela 4 são apresentados os índices morfofisiológicos da alface, RAF, RPF, AFE, PEF, QAPA e 

IAF, onde ocorreu efeito significativo na interação entre o cultivo (solteiro e consórcio) e o manejo (com e 

sem cobertura) nas variáveis. Com isso, foi realizado o desdobramento desses resultados para verificar qual 

fator estatisticamente obteve o melhor resultado. A razão da área foliar (RAF) apresentou efeito 

significativo tanto no cultivo como no manejo sendo destacado o cultivo consorciado e manejo com 

cobertura.  Diferindo do resultado de Guerrero et al. (2011) em que não foi observado efeito significativo 

da razão da área foliar em estudo com rúcula. Para a razão de o peso foliar (RPF) o que apresentou melhor 

resultado foi o consórcio com cobertura com 34,70 g, sendo que o cultivo solteiro não diferiu em relação 

ao manejo, apresentando o mesmo valor para ambas as formas de manejo. 

A área foliar específica (AFE) apresentou resultados significativos com relação ao cultivo e ao 

manejo, destacando o consórcio com cobertura. Diferente dos resultados encontrados por Moreira et al. 

(2011), onde não foi detectado efeito significativo sobre a área foliar específica, em estudo dos caracteres 

morfofisiológicos e produtivos de cultivares de batata-doce, e Viana (2017) em que a rúcula solteira 

apresentou as maiores média obtidas. A QAPA e PEF foram as variáveis que apresentaram efeito 

significativo, com os melhores resultados no cultivo solteiro sem cobertura. Diferente do resultado 

encontrado por Guerrero et al. (2011) em estudo do efeito da aplicação foliar de silício em rúcula cultivada 

em dois tipos de solos e por Casais et al. (2018) ao analisar a produção de pimentão, onde o QAPA não 

apresentou diferença significativa em ambos os estudos.  

Para o índice área foliar (IAF) pode-se observar que houve efeito significativo, destacando-se o 

cultivo consorciado com cobertura. Diferindo assim do estudo de Gonçalves et al. (2005) avaliando a 

cultura da alface em solo coberto com papel filme de polietileno azul e descoberto no qual não foram 

verificadas diferenças estatísticas para o IAF ao longo do desenvolvimento da cultura. Lima et al. (2020), 

obtiveram em alface os valores de índice de área foliar (IAF) de 61,67 e 64,09, resultados diferentes do 

obtido nesse trabalho. 

 
Tabela 4: Índices morfofisiológicos de crescimento: Razão de área foliar (RAF), razão de peso foliar (RPF), Área foliar 
especifica (AFE), peso específico da folha (PEF), quantidade de água na parte aérea (QAPA), índice área foliar (IAF) da 
alface (Lactuca sativa L.) produzida no município de Paragominas – Pará. 
Cultivo Manejo RAF RPF AFE PEF QAPA IAF 
Solteiro Cobertura 11,13bA 0,26bA 11,13bA 0,09aB 34,76aB 1,22bA 
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Consórcio 34,70Aa 0,79aA 34,70aA 0,03bB 9,03bB 1,80aA 
Solteiro 

Sem cobertura 
6,31bB 0,26bA 6,31bB 0,16aA 40,85aA 0,85aB 

Consórcio 13,37aB 0,44aB 13,37aB 0,07bA 11,17bB 0,69bB 
Cultivo  ** ** ** ** ** ** 
Manejo  ** ** ** ** ** ** 
C x M  ** ** ** ns ** ** 
Cv (%)  5,29 10,26 5,29 17,95 4,52 5,51 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula correspondem ao manejo (com e sem cobertura) não diferem entre si, médias seguidas pela mesma 
letra minúscula corresponde ao cultivo (solteiro e consórcio) não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, ns = não significativo, 
** significativo, C x M = Interação Cultivo e manejo. 

 
O índice de uso eficiente da terra do cultivo solteiro de alface e cenoura e o consórcio entre as duas 

hortaliças, com e sem cobertura de solo, encontra-se na tabela 5 onde se verifica que o melhor resultado 

foi obtido no consórcio sem cobertura, apresentando o valor de 1,25, também observado por Bezerra Neto 

et al. (2008) e Koefender et al. (2016) em que os índices de uso eficiente da terra (UET) nos diversos 

sistemas consorciados foram maiores que 1. Custódio et al. (2015) inferiu que quando a UET for maior que 

1 o consórcio favorecerá o crescimento e a produção das culturas associadas. Isto indica que nestes 

sistemas ocorreu um melhor aproveitamento dos recursos ambientais, quando comparado com o do 

sistema solteiro. Oliveira et al. (2017) estudando o consórcio entre rúcula, alface e cenoura obteve razões 

de equivalente parcial de terra de 1,96, evidenciando a eficiência produtiva do consórcio em relação à 

monocultura. 

 
Tabela 5: Índice de uso eficiente da Terra do cultivo consorciado de alface e cenoura em Paragominas – PA. 
Cultivo UET Alface UET Cenoura UET sistema 
Cobertura 0,306358ª 0,689091b 1,038353a 
Sem cobertura 0,31445ª 0,936993ª 1,251443a 
CV (%) 28,26 8,73 3,67 
Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
A tabela 6 mostra as médias de peso, comprimento e produtividade da cenoura e a interação entre 

o cultivo solteiro e o consórcio, e o manejo com e sem cobertura do solo, nessas variáveis. Havendo 

destaque para os resultados das variáveis referentes ao peso e a produtividade. Para o peso houve efeito 

significativo em relação ao cultivo solteiro, em que o variou de acordo com o manejo, com e sem 

cobertura, apresentando valores de 35,71g e o 33,32 g respectivamente. Na interação do C x M, os 

melhores resultados obtidos foram nos cultivos solteiro com cobertura e o consórcio sem cobertura. A 

produtividade apresentou-se de forma semelhante, observando-se uma relação proporcional entre ambas 

as variáveis. Isca (2015) observou que a produtividade é influenciada pelo potencial genético das 

variedades, e obteve produtividade média de 13,18 t/ha para a variedade Brasília. 

No comprimento da raiz apesar dos resultados não serem significativos, o que apresentou o melhor 

resultado foi o cultivo solteiro com cobertura 15, 97 cm. De acordo com a Embrapa (2004) a cultivar Brasília 

apresenta altura entre 15 a 20 cm, mostrando que os resultados obtidos se encontram de acordo com o 

esperado pela cultivar. 

Na tabela 7 encontram-se os valores dos macronutrientes presentes nas raízes de cenoura 

cultivada. Os sistemas de cultivo solteiro e consórcio, com e sem cobertura apresentaram os teores de 

nutrientes na seguinte ordem decrescente: K > N > P > Ca > Mg > S. Souza (2003) encontrou a mesma 
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sequência decrescente dos nutrientes. Apenas no cultivo solteiro com cobertura o Ca foi maior que o P. Em 

estudos realizados por Peixoto (2011), o Ca foi encontrado em maior quantidade que o P. Corroborando 

com o resultado deste trabalho. O cultivo solteiro sem cobertura apresentou uma concentração de N e P 

superior ao cultivo solteiro com cobertura. Comparando os sistemas de cultivo, o que obteve um maior 

acúmulo de N e P foi o consórcio com cobertura. Segundo a relação apresentada na tabela 7 os níveis de P 

estão adequados à cultura, já os níveis de N encontram-se abaixo do ideal. Dentre os macronutrientes, o K 

foi o que apresentou a maior média de concentração com valor máximo de 81,25 g/kg, no tratamento com 

cobertura. Cecílio Filho et al. (2013) verificaram que o K foi o nutriente acumulado em maior concentração 

em cenoura. 

 
Tabela 6: Peso, comprimento e produtividade de cenoura (Daucus carota L.) produzidas em consórcio com alface no 
município de Paragominas - Pará. 
Cultivo Manejo Peso (g) Comprimento (cm) Produtividade (kg) 
Solteiro 

Cobertura 
35,71aA 15,97Aa 1,28aA 

Consórcio 24,41bB 15,33aA 0,88bB 
Solteiro 

Sem cobertura 
33,32aA 15,39aA 1,20aA 

Consórcio 31,17aA 15,29aA 1,12aA 
Cultivo  ** Ns ** 
Manejo  ** Ns ** 
C x M  ** Ns ** 
Cv (%)  6,07 7,20 5,99 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula correspondem ao manejo não diferem entre si, médias seguidas pela mesma letra minúscula 
corresponde ao cultivo não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, ns = não significativo, ** significativo, C x M = Interação 
Cultivo e manejo.  

 
Tabela 7: Análise de macronutrientes na cultura da cenoura produzida em Paragominas - PA. 
Cultivo Manejo N P K Ca Mg S 
 g/kg 
Solteiro 

Com cobertura 
14,6 2,47 77,25 3 1,35 1,01 

Consórcio 15,11 4,44 81,25 4 1,55 0,61 
Solteiro 

Sem cobertura 
18,25 3,26 66,5 2,75 1,6 1,01 

Consórcio 12,47 2,92 64,75 2,5 1,39 1,31 
 
No que se refere às concentrações de micronutrientes encontrados nas raízes de cenoura 

cultivadas em Paragominas - PA, o Fe foi o micronutriente encontrado em maior quantidade nas raízes de 

cenoura (Tabela 8). A quantidade de Mn e Zn está abaixo do esperado para essa tuberosa, já o B encontra-

se no limite do ideal para a cultura (IBRA, 2017). 

 
Tabela 8: Análise de micronutrientes na cultura da cenoura produzida em Paragominas - PA. 
Cultivo Tratamento   B  Cu Fe  Mn Zn  
 mg/kg 
Solteiro Consórcio Com cobertura 82,24 

63,51 
8,5 
10,5 

200 
180 

35 
45 

20,5 
25,6 

Solteiro Consórcio Sem cobertura 50,41 
89,94 

9,5 
11 

135 
115 

40 
45 

26,95 
32 

 
CONCLUSÃO 
 

O índice de uso eficiente da terra mostrou que o consórcio de alface com cenoura foi eficaz no 

aproveitamento da área de cultivo. A forma de cultivo mais eficiente foi o consórcio sem cobertura com o 

índice de 1,25. 
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